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HOJE TURISMO 
TAMBÉM É PROGRESSO 

Por PAULO FERRO 

Já por duas vezes tivemos a sorte de visitar 
a freguesia de Brufe no concelho de Terras de 
Bouro. Chegar lá não é assim totalmente fácil: 
fica longe dos centros urbanos e tem de se subir 
muito. Mas parece-nos que, em lá chegando, 
haja alguém que não se sirita feliz com o esforço 
dispendido. Subir a Brufe num dia de sol e tem-
po claro é uma experiência'agradável que não se 
esquece depois com facilidade. 

A freguesia do Espírito Santo de Brufe do 
antigo°concelho de Vila Garcia e agora do con-
celho de Terras de Bouro é terra com história e 
tradições aliadas a uma beleza e pureza de pai-
sagem invulgar. No inquérito de 1758, tinha essa 
freguesia vinte e oito vizinhos, tinha pessoas 
«entre mayores e menores e ausente cento e se-
te»; «não tem esta freguesia termo, tem... e dois 
lugares hum se chama Cortinhas que tem treze 
vizinhos o outro se chama Brufe que tem quinze 
vizinhos». O orago z<hé o Espírito Santo de Brufe, 
tem coatro altares, ó mor do Espírito Santo outro 
do Nome de Deos, outro de Nossa Senhora do 
Rosario. Não tem naves e tem outro altar... tem 
huma Irmandade de Confrades do Santíssimo 
Rosario, collocada pellos Religiosos de Sam 
Domingos, tem mais outra Irmandade das Al-
mas». «Os frutos desta terra he milho e centeio 
milho alvo pouco, feijão muito pouco, a maior 
abundância que colhe os lavradores he centeio e 
sendo o anno frio muito pouco de todos estes 
frutos se colhe... Não tem esta freguesia correio 
e serve-se do correio de Braga, que parte na 
sexta-feira e chega no Domingo a distancia des-
ta freguesia cinco legoas e serve-se também do 
correio da vilia da Barca que parte na coarta-fei-
ra e chega na segunda-feira, distante desta fre-
guesia duas legoas e meia... Tem este concelho 
hum privilégio de guardar à sua custa o posto 
chamado da Amarella e por isso não dá solda-
dos pagos...». 

Nos dias de hoje, o número de casas em 
Brufe será pouco mais ou menos o mesmo que 
era em 1758. O número de pessoas também não 
se deve ter alterado muito. O aspecto das casas, 
construídas de pedras fortes de granito, também 
não se modificou. Neste aspecto, atrevemo-nos a 
dizer que Brufe mantém a sua pureza de vida de 
séculos que correu na montanha mas que não 
sofreu grandes modificações. Encontramos ali 
um museu vivo que deve ser conservado, estu-
dado e principalmente amado. Também ousa-
mos aqui afirmar que Brufe, no seu conjunto, de-
via ser considerado, e como tal protegido, um 
local de interesse municipal. 

O lugar é alto— estamos na serra Amarela— 
a paisagem é maravilhosa, mesmo soberba, com 
montes escalvados a tocar o céu, com vales 
✓erdes que nos parecem miniaturas com que as 
crianças brincam na semana de Natal, com désfi-
ladeiros e gargantas que metem medo e fazem 
imaginar ora quadrilhas de ladrões que se es-
condem ora eremitas que procuram a dureza 
para mais facilmente se aproximarem de Deus. 
E nos montes, nos vales, na tarde serena que cai 
sem se ouvir um ruído da civilização e hoje, pas-
tam vacas amarelas de grande chifres, pastam 
rebanhos de ovelhas. Aqui e além ainda se ouve 
o tílintar dum guiso e o latir dum cão. Uma ave 
de rapina, por sobre uma fraga, ora paira suave 
ora se precipita sobre a sua presa. E o visitante 
pára, extasia-se. O ar Pesco bate-lhe suave no 
rosto. A sua vista espraia-se e dá vontade de es-
tender os braços na sensação de que se abraça 
todo o norte de Portugal. 

Mas as comunicações para se lá chegar não 
são muitas e também não são das mais fáceis: 
por uma estrada de montanha alcatruada vamos 

(Continua na pág. 8) 
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O POVO E A CULTURA 

NUM CORTEJO DE OFERENDAS EM FISCAL - 
No seguimento da 

Semana dedicada à 
Emigração e com o intui-
to de a todos aproximar 

Momento da bênção das ofertas do cortejo 

realizou-se, no dia 24 de 
Agosto, durante a tarde, 
um cortejo de oferendas 

seguido de bazar que 
proporcionou, pelo en-
contro, uma tarde de 
alegria, convívio, harmo-

rija e bem estar entre 
presentes e emigrantes, 
pessoas da freguesia e 

VILAR DA VEIGA 

CONVÍVIO PEDRA-BELA/86 
O Convívio Pedra-Be-

la/86 foi uma realidade. 
No dia 7 de Setembro, 

um domingo não muito 
quente, não muito frio, 
foi mesmo pelo clima, 
convidativo, para juntar 
lá no alto da serra do 
Gerês um grande núme-
ro de pessoas vindas dos 
mais variados lugares -e 
freguesias do Vale do 
Cávado. Nascido pela 
ideia de um homem, mo-
rador no lugar de Pereiró 
e conhecido por Sr. An-
tónio «Meia-Légua» e 
apoiado por outros a 
quem chamei «homens 
de boa vontade», o Con-
vívio Pedra-Bela/86 foi 
uma jornada de confra-
ternização das gentes do 
Vale do Cávado no Ano 
Internacional da Paz. Em 
Julho fui abordado pelo 
referido senhor para 
avaliar da ideia, e como a 
achei profundamente 
positiva, dei-lhe o meu 
apoio e lancei as primei-
ras redes. Como não po-
deria deixar de ser, con-
vidamos os Párocos de 
Rio Caído e Vilar da Vei-
ga, os grupos de jovens 
existentes, as associa-
ções da área incluindo a 
Casa do Povo, os presi-
dentes das Juntas de 
Freguesia, enfim todas as 
'entidades representativas 
e que de algum modo 
nos poderiam apoiar. 

A reunião geral foi 
efectuada em 19 de Ju-
lho p.p. e dali saiu uma 
Comissão Organizadora, 
formada por aqueles que 
apadrinharam a ideia. 

O tempo ia decorren-
do, e as dificuldades iam 
surgindo. Uns manti-

nham-se firmes outros 
iam vacilando e mesmo 
desistindo. 

(Continua na pág. 6) 

das vizinhas. Foi, na ver-
dade, um autêntico en-
contro fraterno. 

Na sexta-feira à noite e 
sábado durante o dia 

houve transmissão de 
música gravada e res-
pectivas orientações 
cujos serviços e apare-

(Continua na pág. 4) 

A Junta de Freguesia de Seramil 
fëz •chegar ao lugar de Real 
uma estrada que há muito se esperava o _ 
É grande a alegria que 

mostram os moradores 
de Real ao verem que ali 
já podem chegar e esta-
cionar carros junto de 
suas casas. 

As pessoas podem, 
agora, vencer com maior 
facilidade os problemas 
do isolamento a que 
estavam votados, quer 
numa questão de qual-
quer tipo, de abasteci-
mento, quer na eventua-
lidade de uma doença. 

Foi uma iniciativa lou-
vável da Junta de Fre-
guesia, a qual tem 

pugnado por trazer o 
progresso à nossa terra, 
que tornou possível a 
abertura deste acesso. 
A estrada está aberta, 

mas para que a estrada 
fique devidamente aca-
bada é necessário que a 
Câmara Municipal de 
Amares dê uma ajuda 
para a orientação das 
águas pluviais e para a 
sua pavimentação. Aqui 
fica um apelo. Resta-nos 
esperar a atenção da Câ-
mara para que aquilo que 
já é possível não se torne 
impossível com o Inverno 
que se avizinha. 

Mário Soares na Quinta das Bouçàs ém Amares 
a proposito do vinho "verde: 

«Muito.  melhor do que qualquer 
discursa'. é  saboreá-lo» 

O Presidente da República, entre os vários 
assuntos que motivaram a fixação da sua resi-
dência, por dez dias, em Guimarães, para visita 
da região de Entre-Douro-e-Minho, tratou com 
especial atenção a questão da produção dos Vin-
nhos Verdes, um produto «sui generis» da região 
demarcada do noroeste português, mais inci-
dentemente no espaço abrangido pela Província 
do Minho. 

Depois de um encontro, de manhã, com uma 
delegação da União das Adegas Cooperativas da 
região de Vinhos Verdes, Mário Soares dedicou 
quase toda a tarde ao Concelho de Amares em 
visita à Quinta das Bouças, propriedade outro-
ra da distinta nobreza da genealogia dos Pinhei-
ros e Almeidas, agora nas mãos de um dinâmico 
produtor e engarrafador de Vinhos Verdes que é 
Castro e Sousa. 

Pelas 13 horas do dia 
22 de Setembro, entrou 
na Quinta do Solar das 

Bouças, pela portada 
junto à capelinha da Se-
nhora das Angústias, em 

Barreiros, Mário Soares e 
todo o séquito presiden-
cial a quem Castro e 
Sousa, numa tónica de 
esfusiante simpatia, re-
cebeu generosamente 
como é estilo peculiar da 
sua grandeza hospita-
leira. 
Logo a seguir, já no 

largo da piscina, frente à 
habitual sala de recep-
ção, o Presidente da Re-
pública cumprimentou as 
entidades presentes e, 
,depois, acompanhado 
pelo anfitrião, visitou a 
adega onde se .transfor-
mam as uvas que dão 
origem ao leve e apala-
dado vinho branco — So-

(Continua na pág. 2) 

Na sessão de rotolagem da Adega do Vinho Verde— Solar das Bouças 
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Mário Soares na Quinta das Bouças em Amares 
a propósito do vinho verde: 

«Muito melhor do que qualquer 
discurso é sabores'-lo» 
(Continuação da 1.a página) 

m, lar, das Bouças. Aqui o 
Presidente e toda a co-
mitiva puderam observar 
as secções de prensa-
gem ou esmagamento, 
armazenamento,engarra-
famento e rotulagem. 
Após um agradável 

passeio pela propriedade 
virada a nascente e so-
branceira ao rio Cávado, 
foi servido um aperitivo 
na orla da Piscina se-
guindo-se o almoço nu-
ma sala em que primava 
uma decoração com as 
cores nacionais, figuran-
do sobre a parede, por 
cima da mesa de honra, 
uma Bandeira Nacional 
concebida com buxos e 
dálias vermelhas ao gos-
to de excelente deco-
rador. 
No final do -almoço, 

uma refeição típica do 
Minho desde o caldo 
verde ao bacalhau assa-
do e ao creme, especia-
lidade da cozinheira 

D. Isaura, Castro e Sou-
sa dirigiu-se ao Sr. Pre-
sidente da República e 
individualidades presen-
tes, agradecendo a sua 
visita e salientando, de-
pois, entre os valores que 
nos pertencem e temos a 
obrigação não só de pre-
servar como divulgar, 
que «o vinho verde pre-
enche uma notável e 
preciosa área de um le-
que da nossa economia». 

Dirigindo-se, segui-
damente, aos jornalistas 
presentes, imprensa na-
cional e internacional 
(correspondentes de ór-
gãos de informação es-
trangeiros em Lisboa), 
Castro e Sousa apelou 
para que a comunicação 
social desse a «conhecer 
pelo Mundo as virtudes 
do Vinho Verde». 
Em alocução de improvi-

so, Mário Soares mani-
festou o prazer que sen-
tia pelo facto de se 
encontrar na Quinta das 
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Bouças «para partilhar 
com o Sr. Castro e Sousa 
e Excelentíssima Esposa 
este agradabilíssimo al-
moço», agradecendo a 
possibilidade do amigá-
vel convívio proporcio-
nado, destacando, de-
pois, que «o Vinho Verde 
é um produto que nós 
prezamos, sobretudo o 
branco». 
Agradeceu também a 

amabilidade da presença 
da imprensa internacio-
nal a quem convidou 
«não só para lhes dar a 
conhecer o vinho, esta 
gente tão hospitaleira e 
tão amiga, como também 
as excelentes qualidades 
do Vinho Verde. Mas 
muito melhor que um 
discurso é saboreá-lo e, 
eu penso, que o fizeram 
hoje abundantemente. 

Salientou, depois, que 
é necessário fazer tudo 
para apoiar «os esforços 
das cooperativas e pro-
dutores -individuais de 
vinho verde que possui 
condições extraordiná-
rias para a exportação e 
para atrair turistas». 
O Presidente da Re-

pública disse ainda:«que-
ro felicitar o Sr. Castro e 
Sousa por ter uma série 
de casas arranjadas para 
receber os turistas de 
qualidade que queiram 
vir repousar e debru-
çar-se sobre as nossas 
raizes, porque as rai-
zes do nosso País estão 
aqui Entre o Minho e o. 
Douro. 
Nó final procedeu-se a 

uma entrega de lem-
branças ao Sr. Presidente 
da República e à sua es-
posa, seguindo-se uma 
visita à Casa da Eira, ao 
propriamente dito Solar--
das Bouças e à Capela 
da Família Sagrada. 

Depois, toda a comiti-
va acompanhou o Presi-
dente Mário Soares ao 
Convento de Bouro, um 
importante imóvel do sé-
culo XII em ruínas que, 
de todos os responsáveis 
presentes nesta visita-, 
espera a força necessária 
para que a sua recons-
trução e aproveitamento 
sócio-cultural e turístico 
seja uma realidade a 
breve trecho para bem de. 
todos nós. 

Por FRANCISCO ALVES 

•/ Z•71k••,Ç9L 

Pensã< Pensão 

ABERTA TODO O ANO 

Restaurante 
Churrasqueira 

TERMAS 

DE CALDELAS 

Telefones 36236/36286 

4720 AMARES 

PADARIA UNIVERSAL 
DE Antônio José' Fernandes 

ESMERADO SERVIÇO DE PÃO 

E PRODUTOS AFINS 

FABRICO E VENDA•DE PÃO ESPECIAL AOS DOMINGOS PARA 

TORNAR O SEU ALMOÇO MAIS APETITOSO 

O PÃO É O MELHOR E MAIS BARATO DOS ALIMENTOS 

PREFIRA O DA PADARIA UNIVERSAL 

o 

TELEFONE 66125 

SANTA MARIA DE BOURO • AMARES 

F ábrica de 
fatos 

casacos 

calçás 

de alta categoria 

^ W 
A VENDA NOS BONS ESTABEUCIMENTOS 

Ponte dos Falcões 

Maximinos - 4700 Braga 

Telefone 71210 

Telex 32288 Facho 

confecções 

Vestuário para Homem Senhora e Criança 

Especialidade em vestidos de-Noivas 

RUA GIL VICENTE, 69-71 

G U 1 M A R Ã E S 
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AV. REPATRIAMENTO DOS POVEIROS 
PÓVOA DE VARZIM 
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' Horário das missas nos domingos, desde o fim 
ide Setembro até ao fim de Março, durante a hora de 
dnverno: 

—1:a Missa às 11 horas; 
—2.a Missa às 16 horas. 

—A missa vespertina nos sábados até ao fim de 
Outubro será às 18,30 horas. 

VISITE A 

BOUTIQUE DUBOCAGE 

SHOPPING SANTA CRUZ 

(LOJA A. P. 37) 

4700 BRAGA 

—DE— 

Jerónimo R. Martins Souto 

PROMESSAS 

No mês de Setembro muitas pessoas vieram 
cumprir promessas que deviam a Nossa Senhora e 
deram: 

Abílio Matos da Costa, Luxemburgo  1.000$00 
Domingos Antunes Soares, Valdozende  500$00 
Maria de Lurdes Alves, Feira Nova   500500 

OFERTA 

Cândido António da Silva e a esposa Maria da 
Conceição Saraiva, de Bouro, Santa Maria, e emi-
grantes na Alemanha ofereceram noventa e um mil 
escudos (91.000$00) para o restauro da Capela de 
São Miguel. 

PIRÁMIDE-MONUMENTO 
Na última reunião da 

Mesa da Confraria, entre 
outros assuntos, tratou-
-se do levantamento dum 
monumento a todos os 
que trabalharam para o 
engrandecimento da 
Abadia. Não é a primeira 
vez que se aborda este 
assunto. Havia já mesmo 
ficado deliberado, noutra 

Adquira a sua Habitação de Férias ou Residência 
Permanente num edifício de ALTA QUALIDADE na -

cidade da PóVOA DE VARZIM. 
Todos os requisitos estão garantidos para o .seu bem 

estar. - 
Escolha a habitação que mais lhe convier entre os 

tipos Tl, T2, T3 ou T3 Duplex. 
Todas as. habitações com arrumos na cave. 
Garantia de uma garagem individual por habitação. 
Visite-nos nos nossos escritórios na 

Rua Casa dos Póveiros do Rio, 650-1.° 
(junto à Praça de Touros) 

ou peça-nos informações através do telefone 681736 (052) 

CONSTRUÇOES "MARQUÉS DA CRUZ"•PÕVOA DE-VARZIM 

Restaurante da Abadia 
(JUNTO AO SANTUÁRIO) 

—DE— 

João Baptista de Jesus 
Antunes 

ESPECIALIDADES: 

Bacalhau, Papas de Sarrabulho, Cozido à 
Portuguesa, Cabrito, Leitão, etc. 

BONS VINHOS DA REGIÃO 

SALAS COM CAPACIDADE PARA 700 PESSOAS 

Casamentos, Baptizados, Aniversáriós, Reuniões 

de Curso, Confraternizações 

MARQUE A SUA MESA PELO TELEFONE 66139 

ABERTO TODOS OS DIAS 

SANTA MARIA DE BOURO 

(Junto ao Santuário de Nossa Senhora da Abadia) 

4720 AMARES 

o 

VISITE 

O SANTUÁRIO 

DA ABADIA 

1 

reunião, que o monu-
mento seria erguido num 
espaço, entre oliveiras, a 
seguir à ponte por detrás 
do santuário. 

Nesta sessão, porém, 
foi pedido a revisão do 
local. Propôs-se que, em 
vez de ser erguido na-
quele lugar, fosse ergui-
do no terreiro antes de 
chegar ao cruzeiro do 
santuário. E ficou apro-
vado que ali seja levan-
tado. 

Esse monumentro será 
uma pirâmide com ins-
criçoes nas três faces. 

Foi também deliberado 
que se oficiasse aos di-
versos santuários maria-
nos de Portugal e de fora 
de Portugal para que, 
aqueles que quisessem, 
enviassem uma pedra da 
sua região para, com 
inscrição, ficar gravada 
numa das placas da pirâ-
mide-monumento. 

Esta ideia foi acolhida 
com entusiasmo por par-
te dos elementos da Me-
sa da Confraria e espera-
-se que seja um êxito. No 
meio dos intercâmbios 
com santuários marianos 
falou-se até já numa ge-
minação do Real Santuá-
rio de Nossa Senhora da 
Abadia com o Santuário 
da Senhora Aparecida no 
Brasil. . 

iflS fl0 ili0R 
EXMO, SR. DIRECTOR 
DO JORNAL «A VOZ DA ABADIA» 

Sou um assinante e como tal leitor do jornal, leio 
todas as páginas, coluna por coluna, da primeira à 
última palavra. Mas confesso que logo que ele me 
chega às mãos, a minha curiosidade é procurar as 
notícias sobre Valdosende, que como já vem sendo 
hábito fico informado de tudo que falta fazer nesta 
terra. 

Sendo eu um dos responsáveis por quase tudo o 
que se tem feito em prol da minha terra nos últimos 
onze anos e prezo-me de o ter sido. 

Gosto imenso do alerta do correspondente por 
Valdosende. Ele e todos os que habitam nesta Fre-
guesia sabem que existem muitas carências, eu pró-
prio nunca acreditei nem tão pouco sonhei, que tudo 
estaria feito. 

Mas a verdade manda Deus que se diga, e o que 
é de César dá-se a César. Tem razão quando diz que 
há um penedo junto dum caminho no lugar do As-
sento. As pessoas de boa memória ainda se devem 
lembrar quê há seis ou sete anos atrás os penedos 
eram mais, também é verdade que existe um buraco à 
porta do Dias, talvez um pouco mais, para a porta da 
Madalena. Apesar deste buraco só aparecer no In-
verno desde já chamo à atenção dos senhores auto-
mobilistas de que circulem pelo lado da Capela de 
S. Gonçalo, podem ter a certeza que por esse lado 
não caem nos buracos; outra das verdades são as 
silvas (com letra pequena) a crescerem no caminho 
que vai do Couto a Vilarinho e vice-versa. Eu sou de 
opinião de- que as silvas não deveriam crescer em to-
dos os sítios, vejam só, antigamente quem quisesse ir 
a Vilarinho de automóvel tinha que montar nas per-
nas, hoje quem quiser ir a Vilarinho com os próprios 
pés é obrigado a ir no automóvel, isto vai de mal a 
pior. Uma coisa é certa ou temos que cortar as silvas, 
ou esperar que voltem as cabras, que saudades eu 
tenho delas. Não é piada nenhuma a casa da Junta 
estar à espera das obras para acabamentos, mas 
achei piada só por lhe chamar arcabouço. Dentro em 
breve virão as 1portas e janelas, depois faço questão 
para que lhe seja dado outro nome. Entendo também 
que não devo lembrar o que se fez, até porque nãõ 
sou vaidoso, e águas passadas não movem moinhos.   
No tocante ao que resta fazer, daria para ocupar um 
grande espaço do jornal, mas por último vou lembrar, 
e isto é um aviso aos que precisarem de viajar de noi-
te pela parte mais alta do lugar de Vilar-a-Monte, 
Valdosende deu lições de trabalho, outras freguesias 
já aprenderam a lição, assim as coisas se tornam um 
pouco mais difíceis. Dependemos desta herança, e 
dum amigo, que mora para lá do Pessouro. Sabemos 
que somos dezassete herdeiros, mas não sou pessi-
mista, sem pressas vamos ao trabalho, sempre na 
esperança do velho ditado «atrás de mim.,virá, quem 
bom de mim fará». 

Com os melhores cumprimentos 

Belmiro Pereira Barbosa 

MANUEL MARTINS 
Foi á enterrar, no passado domingo, dia 21, o 

Sr. Manuel Martins, de 76 anos de idade, natural de 
S. Mateus da Ribeira, e residente no lugar de S. Pan-
taleão, na freguesia de Balança, casado com D. Fran-
cisca de Jesus Miranda. 

Foi juiz da Confraria de Nossa Senhora da Aba-
dia por duas vezes: eleito em 11 de Novembro de 
1962; reeleito em 5 de Maio de 1963. Foi também o 
primeiro tesoureiro da Comissão Administrativa da 
Confraria de Nossa Senhora da Abadia, nomeado 
pelo Sr. Arcebispo Primaz em 20 de Dezembro de 
1965. Deu uma entrevista para o Jornal «A Voz da 
Abadia ,, que a publicou no seu número 32 de 24 de 
Abril de 1986, onde se referiu à sua actividade na 
confraria. 

O seu falecimento ocorreu no dia 19, quando se 
deslocava de autocarro, acometido de doença car-
díaca. 

No dia 20, estiveram, na sua antiga residência, a 
apresentar cumprimentos de pêsames à viúva e a 
outros familiares o juiz actual da confraria, José Pinto 
Cardoso, o vice-presidente, Luís Adolfo de Sousa, e o 
director de «A Voz da Abadia ,,,Paulo Ferro. 
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Ihagens foram oferta do 
Sr. António Passos An-
tunes, do lugar da Carri-
ça, emigrante em França. 
-Nos dias anteriores foi 

a azáfama das pessoas 
dos diversos lugares na 
descoberta dos motivos e 
modo como se deviam 
representar e 'no domin-
go (dia 24/8) às 14,30 
horas, depois dos últimos 
retoques e arrebiques, foi 
já o desfilar dos lugares 
de Pilar, Carraça, Vilà 
Nova, Trav,•sselas, So-
brado, Bárrio, Casal, 
Igreja, Sub-Igreja e Pena 
até ao' lugar da con-
centração em Passos e 
dos lugares de Calvário, 
S. Gens, S. Bento, Rio, 
Bouça, Enxurreira, Apra, 
Couto, Quinteiro, Pedrei-
ra, Tojal, Outeiro e Vila 
Nova para o lugar de Vi-
louços e às 15,30 horas a 
Gens, partida destes dois 
lugares de concentração, 
unindo-se todos no Re-
dondo, em cortejo único, 
para a meta a atingir: o 
lugar da Igreja. 

Foi um espectáculo 
lindo, variado e harmo-
nioso, regional e cultural, 
não só, pelo colorido das 
vestes regionais e antigas 
com que se apresenta-
ram rapazes e raparigas, 
homens e senhoras, me-
ninos e meninas, e tam-
bém pelos enfeites de 
cestos, ramos, arcos, 
carros, tractores, camio-
netes, mas sobretudo, 

pelos quadros represen-
tativos, que, entre outros, 
salientamos: os arcos de 
triunfo a abrir todo o cor-
tejo, conduzidos por 
crianças garridamente 
vestidas, o jardineiro com 
o carrinho de serviço 
carregado com tudo o 
que num pomar se pode 
cultivar e colher repre-

sentativos do lugar do 
Calvário, Rio e outros; o 
casamento à antiga em 
carro de tracção animal 
com os noivos a jeito ins-
talados, bem como os 
acompanhantes, a cigana 
em traje e cestaaa condi-
zer, as lavadeiras do rio 
cantando canções regio-
nais com letra apropria-
da, em traje rigoroso o 
«Ministro dos tesos» e a 
«enfermeira do ano 
2.0013», representativos 

VILELA 
TRÍDUO EM VILELA 
—De 17 a 21 de Setembro 

É através da reflexão 
que o homem consegue 
atingir -o seu interior e 
verificar quem é, de onde 
vem e para onde vai. 
O tríduo é um tempo 

em que um pregador 
ajuda as pessoas a efec-
tuarem essa reflexão 
apontando algumas ver-
dades da fé'. 
O tema de pregação 

em Vilela foi a Lei de 
Deus, isto é, os Manda-
mentos da lei de Deus 
entregues a Moisés 
aquando da travessia do 
povo de Israel no deserto. 

Depois de ter metafo-
ricamente apresentado 
os Mandamentos como 
os arcos que servem de 
suporte à ponte que liga 
a terra ao Céu, o orador, 
Reverendíssimo Padre 
Mendes, começou a ex-
plicá-los um a um con-
cluindo que no primeiro 
se encontram todos os 
outros, pois quem ama a 
Deus não pode ser ini-

ANUNCIE 

NO 

migo do seu próximo, 
não pode matar, furtar, 
levantar falsos testemu-
nhos, faltar à verdade, 
desprezar os pais, cobi-
çar as coisas alheias, 
etc... 
Caso uma das coisas 

aconteça é porque o 
amor a Deus não existe, 
ou então, e tão pouco 
que se chegue a esque-
cer o próprio Deus. 
A lei de Deus mostra-

-se um tema rico e de 
extrema importância para 
o homem, pois foi para 
este, e só para este que 
ela- foi colocada no 
Mundo. 
Esta oportunidade de 

reflexão foi já também 
uma forma de prepara-
ção para as crianças que, 
no dia 21 de Setembro 
receberam pela primeira 
vez ã Sagrada Comu-
nhão na Igreja Paroquial 
de Vilela. 

FALECIMENTO 
No dia 30 de Agosto, 

faleceu o sr. Arnaldo Ri-
beiro, natural de Amares, 
mas resídente no lugar 
da Portela desta fregue-
sia. Paz à sua alma! 

Aqui ficá um sentido 
voto de pesar à família 
enlutada. 

S. Cunha 
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do lugar do Rio e outros; 
«adega regional» com 
bom vinho e petiscos, e o 
tradicional jogo das car-
tas, o «café-bar de Pas-
sos» servindo café e re-
frigerantes variados 
apresentados pelo lugar 
de Passos e Pena...; o 
casamento à moderna e 
respectiva cozinha con-
feccionando o almoço 
para os convidados em 
qúe não faltou a tradi-
cional ovelha pronta para 
ser vítima, e, servindo aos 
forasteiros bolo de noiva 
e champanhe, não es-
quecendo ainda «o bõbo:> 
animando toda esta festa, 
representando o lugar de 
Carriça, Sobrado e vizi-
nhos. 

Foi um movimentar da 
grande maioria das pes-
soas proporcionando 
momentos de verdadeira 
amizade. Só foi pena que 
não participasse toda a 
gente. 

Seguindo-se o bazar 
muito animado durante 
toda a tarde, tendo como 
rematador o conhecido 
Albino «Nota» de Torre e 
colaboradores, além de 
muitos outros, num exce-
lente e duro trabalho, o 
Sr. Domingos Ribeiro 
coadjuvado pela Rosa 
Soares; a «adega regio-
nal» esteve sempre muito 
frequentada, não só pelo 
bom vinho verde e petis-
cos, mas ainda, pelo 
modo simpático com que 

todos eram atendidos pe-
la Teresa Cunha e Rosa 
Ribeiro, tendo como vigi-
lante o Mário Silva; devi-
do ao calor, teve movi-
mento contínuo o «café-, 
-bar de Passos» servindo 
refrigerantes variados e 
os trabalhos de balcão 
prestados pelo Albino 
Cunha, o João Manuel 
Fernandes colaborados 
por outros colegas do 
lugar. 
A todos quantos servi-

ram e trabalharam os 
nossos parabéns. 
Embora a intenção 

não fosse, tanto o lucro, 
mas sim a união de to-
dos, o Cortejo rendeu o 
total de 521.000$00. 
No próximo número 

daremos notícia do valor 
das ofertas por família e 
por lugares. 

. • • 

No dia 17 de Agosto, 
teve lugar a bênção do 
Calvário-Capela dedica-
do ao Senhor «Ecce 
Honro», enquadrado na 
Semana do Emigrahte, 
sendo a despesa da re-
construção feita pelo ca-
sal desta freguesia, emi-
grante em França, Antó-
nio e Maria de Fátima da 
Costa e Silva. Constou 
de Procissão de Velas 
com a imagem da Se-
nhora de Fátima, na vés-
pera, dia 16 à noite, mis-
sa cantada, no domingo 
de rrldnhã e trasladação 
da Imagem do Senhor no 
domingo de tarde. Foi 
ocasião agradável de en-
contro para todos. 

DORNELAS 
ALTI-FALANTES 
AO SERVIÇO 
DA FREGUESIA 
A freguesia de Dorne-

las possui alti-falantes 
que estão sob a orienta-
ção da Associação Des-
portiva Recreativa e Cul-
tural de Dornelas: 

Adquiridos em princí-
pios de Janeiro de 1986, 
graças ao fornecimento 
antecipado do dinheiro 
por parte do Sr. António 
Joaquim Oliveira, eles 
estão neste momento 
praticamente pagos. Fal-
tam apenas 60 mil escu-
dos dos 200 mil iniciais. 

As suas deslocações 
foram na maior parte pa-, 
rã servir as festas da fre-
guesia já que com esse 
fim foram adquiridos. 
Npste momento tem sur-
gido alguns problemas, 
na sua utilização. Por um 
lado a sua deslocação 
nem sempre foi remune-
rada, por outro lado, o 
menos agradável,, é a 
forma com que certas 
pessoas criticam a sua 
actuação desprestigiando 
os elementos que traba-
lham com eles mediante 
as suas possibilidades. 

Atitude tal leva por ve-
zes ao desãnimo aqueles 
mais activos que em 
associativismo vêm tra-
balhando para o seu bem 
social e desenvolvimento 
local. 
Não quero dizer que 

não deve haver crítica, 
mas que a crítica seja 
fundamentada e, .sobre-
tudo, construtiva. 

Este tipo de atitude 
não se evidencia somen-
te neste campo de acção, 
mas também noutras 
actividades que põem em 
cheque o desenvolvi-
mento local. Este aspecto 
é habitual, criam-se obs-
tácuÌos a quem por vezes 
tenta desenvolver e criar 
algo de novo para o bem 
das comunidades e da 
freguesia. É por isso que 

a fisionomia desta fre-
guesia continua na mo-
notonia de sempre. A fal-
ta de apoio ao incentivo é 
notável e em determina-
do momento, os mais 
activos param e dizem: 
Será que vale a pena 
criar algo, modernizar, 
desenvolver? 

TENTATIVA DE FURTO 
A AUTOMÓVEL 

Cerca das 23,30 horas 
do passado dia 11 de Se-
tembro, 3 indivíduos do 
sexo masculino entraram 
no interior de uma gara-

gem e retiraram um Opel 
de matrícula francesa 
pertencente a um emi-
grante. Já percorridos 
alguns metros, no interior 
do automóvel, os fugiti-
vos foram encandeados 
pela luz de uma motori-
zada conduzida pelo 
Sr. Joaquim L. Antunes 
que regressava a sua ca-
sa, o qual num acto de 
coragem, deu fim a esta 
tentativa. Os três indiví-
duos puseram-se em fu-
ga. Surgiram os vizinhos 
e o carro foi conduzido 
novamente à garagem. 

Mais tarde a Guarda tó-
mou conta da ocorrência. 

ANIVERSÁRIOS 

Completou, no passa-
do dia 26 de Setembro, 3 
anos de idade o menino 
Ricardo Filipe Silva Xa-
vier. 

Parabéns e felicidades. 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURA 

,1 

I 
i 
1 

Pagou a sua assinatura 
o sr. José António Silva, 
residente em Dornelas. , 

M. F. 0 

SERAMIL 
FESTA EM HONRA 
DE SANTO ANTONIO 

Este ano, em Seramil, 
nos dias 23 e 24 de 
Agosto, voltou a festejar-
-se Santo António. Trata-
-se de uma festividade 
antiga, mas que já há 
muito tempo se deixara 
de realizar. 

Foi graças a uma inte-
ressada comissão e à 
ajuda do povo de Seramil 
que, de novo, foi possível 
honrar festivamente um 
santo que, aqui e pelas 
redondezas, muito se in-
voca para proteger das 
doenças os animais cuja 
importância na economia 
rural é por todos bem 
conhecida. 

Do programa destas 
festas constou essen-
cialmente o seguinte: na 
noite de sábado, actuou 
o conjunto musical 
«Europa», o qual animou 
a gente mais jovem desta 
e de outras freguesias vi-
zinhas. 

Se conduzir . 

não beba' 

1# 

No domingo, às 11 ho-
ras, -foi a celebração da 
Eucaristia. A tarde, de-
pois das cerimonias reli-
giosas na igreja paro-
quial, saiu uma procissão 
em direcção à capela de 
N  S.a de Fátima, voltan-
do, depois, à igreja. 

Depois foi a realização 
de um bazar de ofertas, 
sendo a actuação dos 
ranchos Infantil e Juvenil 
de Parada de Bouro 
quem fechou, e da me- i 
lhor maneira, as festas i 
em honra de Santo An-
tónio. 

i 

FERREIROS (FEIRA NOVA) 

Aproxima-se o termo 
das férias, recomeçam as 
aulas e o ano catequís-
tico já programado inicia 
as suas actividades. 
Temos um grupo ra-

zoável de catequistas que 
vão empenhar-se e com-
prometer-se neste traba-
lho pastoral de base. 
A catequese como 

afirmou o Papa em 29 de 
Agosto de 1979, é «sinal 
infalível da vida da Igreja 
e inexaurível fônte da sua 
vitalidade». 

Este tema tantas vezes 
tratado em Concílios e 
Sínodos deve merecer a 
maior atenção à comu-
nidade paroquial: sacer-
dote, catequistas, orga-
nizações de apostolado 
e sobretudo , os pais e 
outros encarregados de 
educação. 

A catequese não éi 
uma informação religiosa' 
mas é acender em cada 
alma de criança e jovem 
aquela luz que é Cristo,' 
Vamos trabalhar todos 

de mãos dadas em cola-, 
boração e dar resposta 
ao apelo do Senhor: 
—Deixai vir a Mim as 
criancinhas, não as afas-
teis. 

LIGA EUCARÍSTICA 

No dia 21 do corrente 
em animada excursão 
partiram através do Alto 1 
Minho os elementos , 
componentes da Ligal 
Eucarística. Esperamos i 
fazer uma reportagem' 
mais detalhada após o 
passeio-convívio desta 
organização paroquial 
cheia de vitalidade. 
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DELIBERAÇÕES DA C. M. DE AMARES 
NA REUNIÃO DO DIA 8 DE SETEMBRO 
A Câmara Municipal 

deliberou estabelecer pa-
ra,cada ano o limite má-
ximo da construção de 
salas pré-primárias para 
as freguesias que se 
candidatem, e a verba de 
1.500 contos por cada 
sala (actualizáveis) a par-
tir de 1988. 
—A criação de uma 

pré-primária será sempre 
acompanhada dos ele-
mentos essenciais: , 

a) informação funda-
mentada da Delega yão 
Escolar sobre a populá-
ção infantil a servir; 

b) recursos disponí-
veis, existência de terre-
no ou edifício adequado 
e apoio humano e finan- 
ceiro. ' 
—A Câmara deliberou 

ainda, conceder à Junta 
de Freguesia de Amares 
em conformidade com a 
deliberação tomada, um 
subsídio para construção 

CASA FEIXA 

- DE -

Manuel Antunes 

Soares 
CAFÉ E MERCEARIA 

TELEFONE 66131 

BOLIRO SANTA MARIA 

4720 AMARES 

de 2 salas pré-primárias 
com a seguinte condição: 

a) que o andamento da 
obra seja vistoriado por 
diversos técnicos; 
—Alienar à Junta de 

Freguesia de Proselo 
duas parcelas de terreno 
sitas no lugar de Ponte 
daquela freguesia cedi-
dos à Câmara para inte-
gração do domínio pú-
blico; 
—Idem à Junta de 

Freguesia de Figueiredo, 
de duas parcelas de ter-
reno 'cedidos à Câmara 
para domínio público nos 
loteamentos da D. Lucília 
no lugar de S. Sebastião 
e da D. Maria Hermínia 
no lugar de Levegadas 
para construção da Es-
cola pré-primária e sede 
da Junta; 
—Deliberou conceder 

um subsídio extraordiná-
rio de 300 contos à Ban--
da dos Bombeiros Volun-
tários de Amares; 
—Adjudicar as obras 

de construção do E.M. 
567-1 entre Rendufe e 
S. Vicente do Bico e pa-
vimento do C.M. 1250 
entre Barreiros e Rendu-
fe à Firma José da Silva 
Campos com sede em 
Famalicão pela quantia 
de 19.611.500300 e 
11.032.680300 respecti-
vamente. 
—Deliberou aderir ao 

protocolo Inter-Municipal 
da cultura. 

COMUNHÃO SOLENE 

Estas criancinhas fize-
ram, em 17 do mês pas-
sado, a Comunhão Sole-

ne e Profissão de Fé, ex-
ceptuando as mais peque-

ninas, da frente e sem 

uniforme, que fizeram a 

Primeira Comunhão. 

Foi um dia de festa pa 
rã todas elas, seus ami-

guinhos e entes queri-
dos. Foi-o igualmente 
para o nosso Pároco e 

Cardoso da Saudade 

• FATOS 

• CALÇAS 

• CASACOS 

o BLUSÕES 

ARTIGOS DE ALTA QUALIDADE 

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

Cardoso da Saudade 
• 

LARGO DE SANTA CRUZ - BRAGA 

catequistas, por verem 
coroados de' êxito os 
cuidados que tiveram e 
os sacrifícios que fize-
ram, ao longo do ano, 

com o ensaio da Doutri-
na Cristã a estas flori-
nhas em botão. 
De entre as meninas, a 

Filipa Sofia foi quem me-
lhor assimilou as Verda-
des ensinadas. De entre 

os meninos, foi o Paulo 
Jorge. 
O Augusto, o Bruno 

Evangelista e o José Xa-
vier foram os meninos 

que melhor se comporta-
ram. As meninas porta-
ram-se todas muito bem. 
O Aníbal e o Nuno 

Emanuel foram os mais 
traquinas! Mas até são 
bons meninos. 

ANIVERSÁRIOS 

—O nosso assinante 
Sr. José da Silva, pro-
prietárío do Restaurante 
KAMBú, de Viana do 

Castelo, comemorou, no 
dia 4 do corrente mês e 
em ambiente de grande 
satisfação, o seu trigési-
mo aniversário. 

—Estas meninas são 
filhas muito amiguinhas 
do nosso assinante 
Sr. Francisco da Silva 
Gonçalves Félix, domici-
li ,,do em Paris. 

A Maria Olívia fez 13 
anos no dia 8 deste mês. 
E a Deolinda Isabel 
completou 11 anos no . 
dia 21. 

Para estes aniversa-
riantes, muitas felici-
dades. 

FALECIMENTO 

Após horríveis padç-
cimentos que suportõb 
resignadamente e depois 
de confortado com os 
Sacramentos da Santa 
Igreja Católica, faleceu, 
no princípio da tarde de 9 
deste mês, o Sr. Manuel 
de Jesus Gonçalves, de 
Chãos, com quase 64 
anos de idade. 

Pertencia à família Fé- 
lix, que todos conhece-
mos. A bondade e mo-
déstia, a honestidade e 
dignidade, e o integral 
cumprimento dos seus 
deveres de cristão e de 
estado, foram_ as virtudes 
que sempre cultivoú e 
em todos incutiu. 
O seu funeral, em que 

participou cerca de meio 
milhar de fiéis e que foi 
presidido pelo Reverendo 
Dr. Janela, realizou-se na 
manhã do dia 22 seguin-
te, com missa de corpo 
presente, tendo sido se-
pultado em campa de 
família. 
A missa do sétimo dia, 

celebrada pelo Sr Padre 
Custódio Pinto, foi na 
manhã do dia 15. 

BAPTIZADOS 

Agosto deste ano, foi o 
mês de baptismos. 

Se, na sua primeira 
quinzena, foram baptiza-
das cinco crianças, na 
segunfa foram seis. 

As cinco primeiras já 
f,)ram notícia. Das seis 
últimas, uma é filha do 
Sr. ,,arlos Alberto da Sil-
va Fernandes Barbosa e 
Maria da Conceição Ro-
drigues da Costa, das 
Levegadas, a quem foi 
posto o nome de Joana. 
O nosso assinante Sr. An-
tónio Rodrigues da Costa 
e sua esposa foram os 
padrinhos. 

Depois, foram as me-
ninas Celina e Vânia 
Alexandra, filhas de An-
tónio Fernandes Lopes e 
Mavilde de Jesus Sousa 
Xavier, da Quinta do Sol, 
e de José Manuel Ribeiro 
Vieira, do lugar Novo, 
respectivamente. 

Lídia e Sandrina, filhas 
de José Gonçalves Costa 
e Ânsea da Conceição 
dos Santos Lobo, de 
S. Sebastião, e de José 
da Silva Gomes e Maria 
do Céu Antunes da Silva, 
do lugar da Igreja, res-
pectivamente. 

E ainda um filhinho 
de Manuel Bastos de 
Almeida e Júlia Pereira 
de Oliveira, do lugar de 
Chãos, que ficou a_cha-
mar-se Miguel. 

NOVOS ASSINANTES 

Constituiram-se assi-
nantes do nosso jornal 
os Srs. Dámaso Reqo, 
Albino da Costa e Antó-
nio Gonçalves, radicados 
em França, tendo pago 
adiantadamente o feri 
meiro ano date respecti-
vas assinaturas. 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 

Liquidaram o custo 
das suas assinaturas, por 
mais um ano, os irmãos 
Alberto da Silva Gonçal-
ves e José Maria da Silva 
Gonçalves, residente na 
cidade de Paris. 

Também pagou o pri-
meiro ano da respetiva 
assinatura, o Sr. Josc; da 
Silva, do Restauran'e 
KAMBú, em Viana do 
Castelo. 
Os nossos agradeci-

mentos. 

C. 

ES C A P E S? 
CONSULTE A LISTA AMARELA 
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Contudo a vontade de 
alguns foi mais forte e 
quem a isto deu origem 
nunca desistiu, muito 
embora sentisse às vezes 
o «terreno» fugir-lhe de-
baixo dos pés. Uns iam 
de férias, outros vinham. 
No dia 30 de Agosto, oito 
dias antes, conforme o 
que estava previsto, foi a 
reunião preparatória e a 
recolha de dados acerca 
do trabalho por cada um 
efectuado. Já éramos 
menos mas a vontade era 
maior. Os cartazes man-
dados elaborar pelas 
Juntas de Freguesia de 
Rio Caldo e Vilar da Vei-
ga estavam já afixados, 
os corMtes a serem en-
dereçados, e os dias 
próximos eram de traba-
lho e não de dúvidas. No 
sábado dia 6, da parte da 
tarde alguns jovens de 
Rio Caldo e Vilar da Vei-
ga, alegres e cheios de 
boa vontadë subiram à 
Pedra-Bela, sem meios e 
quase num toque mágico 
embelezaram o palco 
com pombas brancas fei-
tas em esferovite, carta-
zes com frases alusivas à 
Paz e verdes por todo o 
lado. 
No domingo- dia 7, 

bem cedo, a música gra-
vada lançada pelos am-
plificadores sonoros do 
Sr. Aníbal Martins iam 

—gratuitamente—dando 
contado acontecimento. 
Pelas 10,30 horas foi a 
missa celebrada pelo Pá-
roco de Vilar da Veiga, e 
participada por dezenas 
e dezenas de pessoas, 

não esquecendo um bom 
grupo de jovens de Rio 
Caldo e Vilar da Veiga 
que fizeram as leituras, 
comentários e entoaram 
os cânticos. A homilia, 
bem desenvolvida pelo 

BALANÇA 
FONTENÁRIOS 

É alvo de crítica o mé-
todo adoptado pela Junta 
de Freguesia, em relação, 
aos fontenários postos 
em certos locais. 

Nota-se que as pes-
soas, usam e abusam 
deles para regar a sua 
«hortinha» e encherem 
tanques. Como a dita 
água não tem especifi-
camente uma rede mon-
tada para efeitos de rega, 
esta, esgota-se e falha 
em nossas casas. As ve-
zes nem para beber há. 

Concluiu-se então que 
quantos mais fontenários 
forem distribuídos, mais 
ilegalmente se a gasta e 
o velho problema persis-
te. Continua-se a com-
prar novas nascentes, 
que já se vão tornando 
raras, e continua-se com 
falta de água. 

Para resolver. esta si-

tuação, às vezes imperti-
nente, a Junta de Fre-
guesia propõe que os 
utentes da mesma, a ca-
nalisem para suas casas. 
Minimamente com meia 
dúzia de metros de tubo 
plástico é uma torneira, 
as pessoas ficarão todas 
servidas e podem pelo 
menos tê-la junto à sua 
porta. A Câmara encar-
rega-se de colocar o 
respectivo contador, para 
controlar os gastos e 
apenas cobra 56300 
mensais por uns deter-
minados, m3 de água, 
que chega e sobra para 
consumo. 
No entanto a distribui-

ção dos fontenários vai 
ser profundamente ana-
lisada, porque no passa~ 
d,) com assuntos de 
águas, já se fizeram as-
neiras de mais e hoje não 
se deve cair no mesmo 
erro. 

MaxÁminio da Mota 
ARMAZENISTA 

DE 

PRODUTOS ALIMENTARES 

IMPORTADOR E EXPORTADOR 

DE 

BACALHAU E MARISCOS 

VENDA POR JUNTO E A RETALHO 

Telefones (053)6316?/63204 

FÈRREIROS — 4720 AMARES 

Rev.<> Padre Albino aler-
tava para os motivos de 
falta de PAZ no mundo 
cpntemporâneo e apon-
tava os caminhos possí-
veis para a conseguir. 
Pelo meio dia foi o farnel. 
A alegria era geral e o 
contentamento pela rea-
lização em todos era no-
tório. 
Os grupos de folclore 

e música ligeira existen-
tes na freguesia do Vale 
do Cávado, foram com-
pletamente receptivos e 
pontuais pelo que a partir 
das 14 horas começou a 
parte recreativa e cultural. 
Actuou primeiro a 

Associação Cultural 
Desportiva e Recreativa 
de Valdozeçide, com 
danças e cantares regio-
nais. Logo de seguida 
entrou o Rancho Infantil 
da Freguesia da Ventosa 
—Vieira do Minho—com 
danças e cantares regio-
nais também. Seguiu-se 
um intervalo para que o 
Grupo Cultural Desporti-
vo e Recreativo de Rio 
Caldo montasse a sua 
aparelhagem, tendo os 
alunos da escola de mú-
sica daquela associação 
desenvolvido uma ra-
psódia de cantares tradi-
cionais acompanhados a 
cavaquinho e viola. A voz 
da pequena Lina, foi 
aplaudida e apreciada. 
Veio depois o Rancho 
Folclórico de Louredo, 
seguido do Grupo Flores 

de Abril que muito anima-
ram todos os presentes. 
O Grupo Flores de Abril 
foi um autêntico presente 
para os jovens que não 
permitiam a sua retirada. 
Todos estes grupos 

aderiram e actuaram gra-
tuitamente. 
Convém referir ainda, 

que tudo isto foi possível 
graças à preciosa cola-
boração dos elementos já 
referidos, mas também, à 
delegação do Parque 
Nacional da Peneda-Ge-
rês, que procedeu à co-
bertura do palco e lim-
peza de todo o local, 

bem como à Câmara 
Municipal''de Terras de 
Bouro, que na pessoa do 
seu Presidente, deu todo 
o apoio a esta iniciativa, 
dom a colocação do pal-
co e a , colaboração no 
transporte dos grupos e 
convivas. Tanto o Presi-
dente da Câmara em 
exercício, como o Presi-
dente da Câmara efectivo 
—mas em férias— estive-
ram presentes, como 
presente esteve também, 
um Delegado da Direc-
ção do Parque Nacional 
da Peneda-Gerês. 

Foi sem dúvida uma 
grande realização que 
congregou a todos sem 
olhar, nem pretender 
outros fins, que não fos-
sem o CONV(VIO E A 
PAZ. 

ADELINO SOARES 

CASAMENTOS` 
—Dia 9 de Agosto: An-

tónio Antunes Pereira, de 
Parada de Bouro, com 
Maria da Conceição Ro-
drigues Pires, filha de 
Manuel Joaquim Pires e 
de Angelina Rosa Rodri-
gues. 
—Dia 16 de Agosto: 

Fernando Jorge de Frei-
tas Moreira, filho de Ar-
mando Nogueira Moreira 
e de Maria da Conceição 
Dias de Freitas Moreira, 
com Maria da Nazaré 
Loureiro Guimarães, filha 
de Vítor Pereira Guima-
rães e de Berta Loureiro 
de Araújo. 

ÓBITOS 

—No dia 21 de Agos-
to, no lugar do Gerês, 
partiu para a eternidade 

Maria de Jesus Mouta, de 
93 anos de idade. 
—No dia 10 de Se-

tembro, no lugar da 
Assureira, faleceu Laura 
Pereira Barbosa, de 86 
anos de idade. 

Paz às suas almas e 
condolências aos fami-
liares. 

BAPTISMOS 
—Dia 3 de Agosto: 

Alexandra Cristina, filha 
de António Joaquim 
Gonçalves e de Franceli-
na Maria ,Manarte Rodri-
gues; Vania Carina, filha 
de António Joaquim da 
Silva e de Josefina da 
Ascenção Pereira e Silva. 
—Dia 10 de Agosto: 

Cecília Verónica, filha de 
José Pereira da Silva e de 
Maria Teresa Pereira Pi-
res e Silva; Leonel Pa-
trick, filho de Rui Manúel 
Pereira da Silva e de Ma-
ria Natália Henriques da 
Silva; António Carlos, fi-
lho de Alvarino Gonçal-
ves Azevedo Pereira e de 
Maria Alzira da Rocha 
Grilo Pereira. 
—Dia 17 de Agosto: 

Juliana Patrícia, filha de 
Domingos Manuel Perei-
ra e de Maria da Assun-
ção Dias Martins Pereira. 

Dia 24 de Agosto: 
Gisele Octávia, filha de 
Manuel dos Anjos Gon-
çalves e de Maria Ade-
laide Ferreira Soares; 
Ana Gabriela, filha de 
Domingos Manuel Araújo 
Silva e de Maria Hercília 
Vieira Lobo; 
—Ana Maria, filha de 

José Maria Pereira da 
Mota e de Maria Emília 
Carvalho Barbosa. 
—Dia 14 de Setembro: 

Maria Sofia, filha de José 
Manuel Teles Quintas e 
Rosa Maria de Matos 
Moreira Quintas. 

CASA CLEMENTE 

COMÉRCIO DE: 
FUNDADA EM 1852 

ARTIGOS RELIGIOSOS - IMAGENS - TERÇOS - MEDALHAS - CRUCIFIXOS 

ESTAMPAS - QUADROS - ARTIGOS DE PLÁSTICO 

PREÇOS PARA REVENDA 

Irmãos Gonçalves, Lda. 
RUA DE S. VITOR, 12-18 • TELEFONE 22451 • 4700 BRAGA 

T"rancíóco 01íveíra 

s 

MAQUINAS DE COSTURA 
o 

INDUSTRIAIS 

SEDE: R. NOVE DE ABRIL, 612—TELS. 496738-494378— TELEX 23393 FRAMAQ P-4200 PORTO 

FILIAIS: URBANIZAÇÃO S. JOSÉ, B. 3 - 4 — ESCADAS — 4750 BARCELOS — TELEF. 82022 
LUGAR DE ARCAS — CRISTELOS — 4620 LOUSADA — TELEFONE 912904 

1 

1 

1 
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'UM ALERTA! 

n a 
M 
di 

A Senhora Maria Angeli-
de Sousa, do lugar da 

ota, freguesia de Vilar, 
sse na Casa do Povo 

de Covas, que no dia 4 
ido mês corrente, foi as 
saltada por dois indiví-
duos que viajavam de 
motorizada. Isto aconte-

•e"u entre a curva do Ca-•vacadouro e a Pala da 
Porca, quem vai de Co-
vas para Vilar. 
Portanto, aconselha-

mos, que não viagem 
`sós, nem com importân-
cias elevadas. 

¡= Ela levava pouco di-
nheiro, mas, se levasse 
muito, também ficava 
asem ele. 
Também consta, que 

outra senhora teve a 
mesma sorte, na ponte 

ide Gondoriz. 
Há, põr aí muitos zuns 

zuns. 

Alerta, senhoras auto-
cidades. 
Sobre este assunto, 

hoje ficamos por aqui. 

1 NBo quiseram publicar 
s Desaterro p'ra Igreja, 
Ficamos muito obrigados. 

!Deixem de nos ter inveja. 

Desta arte diabólica 
0 diabo lev'á sua, 
Pois nós todos bem sabemos 
I Que ele anda na rua. 

7 

MOIMENTA 
Maldito ó Satanás, 
Amaldiçoado sejas, 
Porque tu tens muito ódio 
A quem anda p'las igrejas. 

ANIVERSÁRIOS 

No dia 10 do mês de 
Setembro, fez anos o 
Senhor João Evaristo 
Vieira Martins, que com-
pletou as suas 22 riso-
nhas primaveras, e no dia 
11 também completou as 
suas 26 risonhas prima-

veras a jovem Maria Te-
resa Viana Fernandes. 

Muitas felicidades e 
parabéns, e que esta data 
se repita por muitos 
anos. 

Dois dias d"aniversário 
Para vós muit'alegrla! 
E vós não vos esqueçais 
Da Senhora d'Abadia. 

Muitas felicidades 
E parabéns também: 
Nunca vos esqueçais 
Dos que vos querem bem. 

Senhora és nossa Mãe, 
Estás a! nAbadia: 
Amparai-nos neste mundo 
Levai-nos p'ró Céu um-dia. 

Esta é para o senhor 
Sebastião David Coelho, 
por uma conversa que ti-
vemos certo dia. 

Olhe lá senhor Coelho, 
Estes versinhos são meus 
Como se trata de anos, 
Quando é que são os seus? 

Agora escrevi pouco 
Para caber no jornal, 
E assim fico contente 
Porque ninguém fica mal. 

Crispim de Vilar 

BARREIROS 
TROÇO DE ESTRADA 
EM PÉSSIMO ESTADO 

Depois de um breve 
interregno reaparece 
Zéguiarense e desta vez 
com um pedido à edili-
dade. E não pedimos 
demais, mas apenas que 
seja reparado o troço de 
estrada municipal que li-
ga a vizinha freguesia de 
Lago-Amares a Barreiros. 

É que, logo à saída de 
Barreiros, mais concre-
tamente no lugar da Te-
Iheira-Lago é necessário 
fazer-se gincana para se 

chegar à estrada nacio-
nal. 
Com um pouco de boa 

vontade estou certo de 
que se remediaria o pro-
blema que se arrasta há 
muito tempo. 
Se desta vez o meu 

pedido não for ouvido 
astrevo-me a ir a Guima-
rães. Ai vou... vou... 

ANIVERSÁRIOS 

No dia 24-08-86, a 
menina Isabel Adelaide 
Tinoco Fernandes Palha, 
fez 22 lindas primaveras. 
A aniversariante é filha 

CAMPO 
BAPTIZADO 

. No dia 31-7-86 foi bap-
I tizada a menina Isabel 
,Sofia, filha de Frutuoso 
Alexandre "Martins da 
! Silva e de Maria Adelaide 
Martins Cravei, Foram 
padrinhos João Martins 

jda Silva e Teresa de Je-
sus Martins Rosas. 

I 

CASAMENTO 

No dia 6-9-86 pelas 11,30 
horas na Igreja Paroquial 
de S. João do Campo, 
contraíram matrimónio, 

to d 

ffinho, Ldi 

João Antunes Barroso 
com Maria da Glória 
Aguiar Martins, ambos 
do Campo. Foram padri-
nhós José Antunes Bar-
roso e Maria de Fátima 
Aguiar Martins. O casa-
mento foi efectuado pelo 
Padre João Aguiar. 

DESPORTO 

—ARCCA a caminho das 
meias-finais 

A ARCCA tem vindo a 
efectuar uma boa exibi-
ção no Torneio de Fute-

u,dp prr ag•ra. BALAGEI4 5. rue 7g 
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boi de Salão do Gerês, 
com apenas uma derrota, 
a ARCCA tem-se mos-
trado em boa forma, 
sendo bom • testemunho 
disto o número de golos 

que tem alcançado nas 
suas vitórias. De salientar 
também o desportivismo 
que esta equipa demons-
tra nos seus jogos, coisa 
que grande parte das 
equipas não demons-
tram. Esperemos que es-
te ano a taça do primeiro 
venha para o Campo. 

F. PIRES 

JOÃO BARROS 

QUEIRÓS 

Agente de Seguros das 
Companhias: Bonança, 
Aliança Seguradora, Fide-
lidade, Grupo Seguradora, 

Tranquilidade 
e La Preservatrice 

• 

BOURO SANTA MARIA 
TELEFONE P.F. 66123 

TELEFONE 63328 

FEIRA NOVA - AMARES 

Serviços especiais para 
Agónclas de Viagens, Tu-

rismo e Casamentos 

do nosso ilustre assinan-
te Exmo. Senhor Fer-
nando Oscar Ferreira Pa-
lha e da Exma. Senhora 
D. Filomena>da Assunção 
Tinoco Fernandes Palha. 
Seus pais não deixaram 
passar esta data desper-
cebida, 
No dia 01-09-86 o Se-

nhor António Francisco 
Alves Gomes, fez 28 
anos. 
No dia 26-09-86 faz 40 

anos o Senhor Francisco 
de Oliveira Fernandes 
Lopes. 

CANTIGAS DE BARREIROS 

No dia em qu'eu nasci 
Nasceram quatro num dia: 
Nasci eu, nasceu a desgraça... 
Tristeza, mal me ia... 

O pedreiro cheira a pedra, 
O carpinteiro a madeira: 
O lavrador cheira a terra 
O estudante a nada cheira. 

Eu hei-de morrer cantando, 
Já que a chorar nasci; 
Já que a alegria do mundo 
Se acabou toda p'ra mim. 

Eu hei-de passar Palmeira 
Quantas vezes eu quiser. 
Trago pistola à cinta, 
Sou homem não sou mulher. 

(in «Cantigas de Entre-Ho-
mem e Cávado» do ilustre Dr. 
Domingos Maria da Silva). 

Zégularense 

O SONETO PROMETIDO 
«A PRINCESA DE PROSELO ,, 
Na reunião de correspondentes 
Local onde formamos um 

dueto, 
Na presença de outros 

componentes 
Pediste uma quadra, dedico-te 

um soneto. 

Uma quadra seria pouco 
Pari, tanta beleza infinda! 
Por ti e i quase louco, 
Vai a quadra mais linda! 

Beleza incomparável! 
Sem lisonjas e rodeios; 
E p'ra ti o trato mais amável 

Não pretendo amor 
petrarquista, 

Mais afável e verdadeiro: 
Pois quero-te d'alma e corpo 

inteiro. 

VENDE-SE 
BARATO 

Canastro em pedra 
em bom estado 

Tratar 
pelo Telef. 36104 
Rede Caldeias 
--AMARES 

SOUTO 
AS CHUVAS CAUSAM 
ESTRAGOS 

Toda a gente de Sou-
to, e não só, estava con-
fiante num bom ano 
agrícola. E não era para 
menos. Os milhos apre-
sentavam-se viçosos, 
as uvas escorreitas. O 
único senão era que tudo 
se apresentava um pouco 
atrasado, talvez devido à 
nascença tardia e à fres-
cura de Agosto. 

Veio o Setembro e 
com ele uma precipita-
ção abundante de chu-
vas, fora do normal para 
a é p o c a, q u e 
derrubou alguns beirais 
de vinho, acamou o mi-
lho de alguns campos, 
destruiu alguns muros e 
fez das suas em cami-
nhos ainda recentemente 
reparados. Como conse-
quência de tudo isto, 
muitas uvas e milhos es-
tão a apodrecer ' o que 
não vai trazer tanto op-
timismo ao resultado da 
-presente colheita. 

Não quero deixar de 
referir aqui algumas blas-
fémias que tenho ouvido 
acerca da possível co-
lheita de vinho: 
—Este ano vou dar as 

uvas aos animais— dizem 
alguns. . 
—Até me incomoda 

prever tanta fartura! 
—declaram outros. 

Nós sabemos que a 
vida actual do agricultor 

está difícil. Ele ainda não 
conseguiu vender o vi-
nho do ano que está a 
findar e muito dele já se 
estragou servindo apenas 
para a queima. A poda, o 
tratamento e a colheita 
trouxe trabalhos e gas-
tos. Tudo isto o sabemos. 
No entanto, Deus não 

tem culpa com a má 
economia dos homens. 

OS ROUBOS 

Ultimamente fala-se 
bastante em-roubos por 
estas partes. As pessoas 
queixam-se de furtos de 
galinhas, coelhos, fruta e 
dinheiro, quando não se 
trata até de móveis das 
casas. Os ladrões apare-
cem mascarados, com 
luvas e assaltam as casas 
de preferência as isola-
das e à hora da missa 
—o que leva a crer que 
os mesmos ou conhecem 
o meio ou são informa-
dos por alguém que vive 
na zona. 

Aconselham-se 'as fa-
mílias a não terem di-
nheiro em casa. A não 
ser o estritamente ne-
cessário. O restante deve 
ser guardado nas agên-
cias bancárias que exis-
tem na Vila de Covas. 

Não escondam nada 
de valor nos colchões 
nem nos travesseiros, 
pois os salteadores terão 
aqueles como objecto de 
primeira revista. 

SERRALHARIA CIVIL 

MARTINS & SOUSA, L.DA 

* Caixilharia de alumínio 

* Marquises 

* Gradeamentos 

* Divisórias silos 

* Coberturas 

e qualquer tipo 

de serviços em ferro 

«CORTE E QUINAGEM DE CHAPÃ» 

• 

L,tJGAR DA AMARELA 
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DE SANTA MARIA .—DA ABADIA 
A,SANTA MARIA DA VITORIA 

Por  DOMLNVUS M. DA SILVA 
Ao encerrar a primeira 

parte da Crónica, Fernão 
Lopes trata das razões 
dos fidalgos e povos para 
proclamarem o Mestre rei 
de Portugal. Respondeu 
o Mestre que dava muitas 
graças a Deus e lhe 
agradecia, mas, entre 
outros embargos, eles 
bem conheciam os con-
dicionalismos do seu 
nascimento, que eram o 
fundamento do mesmo 
problema com que se 
debatiam os filhos de 
Inês- de Castro, tão judië 
ciosamente contrariados 
em suas pretensões peic 
doutor João das Regràs 
nas cortes de Coimbra. 

«E quando o Mestre 
viu seus aficados rogos, 
e considerando as gran-
des necesidade do reino -
,e suas boas vontades e 
oferecimento, entendeu 
que prazia a Deus de o 
ser...» (CLXXXXII). 
Proclamado Rei, 

D. João I distribuiu os 
ofícios palatinos, dando a 
Fernão Álvares de AI-

meida, que já era Vedor 
de sua casa e da -sua Or-
dem, acomenda de Jtar-
menha e fá-lo Cavaleiro 
de Assis (2.3 Parte, ( C.I.). 

Para resolver assunto 
importante, qual era o 
meio de tomar Guima-
rães, D. João lafasta-se 
de todos os companhei-
ros e, fingindo que ia à 
caça, apenas acompa-
nhado de Fernão Álvares, 
vai encontrar-se com 
certo habitante da cida-
de, combinar com ele a 
melhor maneira de a 
conquistar (CX). 

Já se faziam os prepa-
ros da formidável batalha 
de Aljubarrota. Como 
nem sempre D. João I e 
o Condestável se concer-
tavam inteiramente sobre 
a melhor maneira de 
combater os inimigos, 
Fernão Álvares de Al-
meida vai outra vez ao 
encontro do Condestá-
vel, que partiu logo ca-
minho e Tomar, onde 
todos se juntaram 
(C.X;XI). 

HOJE TURISMO 
TAMBÉM É PROGRESSO 

(Continuação da página 1) 
subindo; chega-mos a um cruzeiro de pedra lim-
pinha etermina aestrada alcatruada; voltamos à 
direita por ima estrada, parece que aberta ainda 
não há minto tempo, com piso irregular e esbu-
racada peias águas das últimas chuvas; uma 
ponte nova em construção ao lado duma velha; 
depois o piso está um pouco melhore chegamos 
ao meio do aglomerado populacional: casas de 
pedra segura, cobertas do musgo de séculos, 
poucas janelas, pequenas ruelazinhas a dividir as 
casas, um galo a cantar: uma reserva habitacio-
nal aonde parece que os filhos vivem como vive-
ram todos os antepassados de muitos séculos. 
Imponentes e artísticos espigueiros erguem-se 
solenes e fortes no seu porte e nobreza com 
duas cruzes artísticas uma na frente eoutra -na 
rectaguarda. A uma das poucas pessoas que 
passam pergunta-se se a estrada termina ali. 
Responde que não. Há uma estrada que continua 
em direcção à barragem de Vilarinho das Furnas 
mas por uns escassos trezentos metros não 
permite que se passe para lá do rio. E o visitan-
tes entristece-se: é pena que essa estrada não 
chegue ao outro lado. Mas, triste, alimenta-o a 
esperança de que alguém com visão de fúturo a 
acabe ligando-a ao outro lado. E, assim, não se 
consegue chegar a Brufe senão por um lado. 

Terras de Bouro é concelho grande em ex-
tensão territorial; maravilhoso em bélezas natu-
rais que estão sem ser exploradas e sem ser 
comercializadas; terras sem indústria e com pe-
quenos aglomerados populacionais; uma terra a 
pedir um entusiasta pela indústria turística e que 
faça uma revolução nessas terras. E pensamos 
que a ocasião, dentro dos circunstancialismos 
especiais do momento nacional, é agora ou 
nunca sob pena de se atrasar muitos anos. 
E nós, na nossa humilde opinião, pensàmos que 
é altura de os responsáveis fazerem, alguma coisa. 

Riqueza extraordinária parece-nos que está 
por explorar no concelho de Terras de Bouro, 
mais concretamente aqui em Brufe. O concelho 
tem que se modernizar no sentido de melhorar 
as condições de vida das pessoas que o habitam. 
O respeito pela pessoa humana e as melhores 
condições da sua realização exigem um pouco 
de ousadia, de esforço por parte dos responsá-
veis locais. Sem viciar a paisagem e sem desvir-
tuar ahistória do local, é preciso mãos dadas 
para arranacar com uma vida nova para estas 
gentes. O desps•rdíció, que é o não aproveita-
mento desta região em termos modernos, será 

-injusto que recaia sobre a cabeça dois autarcás 
que dirigem o concelho de Terras de Bouro. 

a 

De parte a parte havia 
pessoas que tinham o 
cuidado de pedir a Deus 
a vitória. A rainha de 
Castela, depois que o 
marido partiu para Por-
tugal, ordenou com cer-
tas donas e donzelas da 
sua escolha que tivessem 
o cuidado de rezar dia e 
noite até ao desfecho da 
terrível contenda. Quan-
do lhe chegou a notícia 
da derrota, caiu redon-
damente por terra, sem 
acordo., Continua 

ABERTURA DAS AULAS 

- COMEÇO DE SONHOS, 
No princípio todos 

os males são curáveis 
—assim o afirma a sabe-
doria popular e com bas-
tante razão. Por isso, é 
lícito a toda a gente (pro-
fessores, alunos e encar-
regados de educação), 
acalentar esperanças de 
que o próximo ano lecti-
vo que tem o seu come-
ço em Outubro, vai ser 
óptimo para todos os in-
tervenientes no processo 

educativo. E naturalmen-
te sê-lo-á se: 

—0s' docentes forem 
colocados nas escolas 
atempadamente e houver 
condições materiais e 
humanas para a realiza-
ção da sua tarefa; 

—Os alunos trouxe-
rem o desenvolvimento 
suficiente para as novas 
aquisições e vontade de 
progredir; 

Criação de urri-agr;ápamento de escuteiros 
em S. Vicente do Bico 
Nos dias 22,23e24de 

Agosto, decorreram em 
S. Vicente do Bico várias 
cerimónias ligadas à 
criação de um grupo de 
escutismo, o terceiro 
agrupamento a instituir-
-se no concelho de Ama-
res. 

Assinalou este acon-
tecimento um acampa-
mento de diversos agru-
pamentos dá Zona Norte 
do Núcleo de Braga com 
a presença de cerca de 
uma centena de escutei-
ros. 
As realizações de vá-

rios jogos, na tarde 
do dia 23, foi uma das 
ocupações sadias em 
que participaram todos 
os elementos. 

Depois do jantar, teve 
lugar uma velada de ar-

mas na igreja de S. Vi-
cente do Bico, presidida 
pelo Sr. Padre Joaquim 
Gomes da Costa— assis-
tente do novo agrupa-
mento— coadjuvado pelo 
assistente dos Escuteiros 
de Rendufe, o Sr. Padre 
Mário César Marques. 

Durante esta cerimó-
nia ocorreu a bênção das 
insígniàs dos 27 novos 
escuteiros, salientando-
-se a importância que 
deve ter para todo o es-
cuteiro o cumprimento 
dos princípios que nor-
teiam oEscutismo. 
Após este acto impor-

tante para a vida dos re-
cém-investidos, houve 
lugar para momentos de 
muita alegria no decorrer 
do Fogo do Conselho ao 
qual assistiu muita popu-

Escuteiros de S. Vicente do Bico: Juventude que constrói 
o amanhã em que seriamente acredita 

lação desta e das fregue-
sias vizinhas. 

PROMESSA 
DOS NOVOS 
ESCUTEIROS 

No dia 24, durante a 
missa campal, foi feita a 
promessa escutista pelos 
dirigentes e restantes 
elementos deste novo 
agrupamento. 
Ao acto estiveram pre-

sentes ochefe do núcleo 
de Braga, Sr. Luís Bar-
bosa, dirigentes de di-
versos agrupamentos da 
Zona Norte, elementos 
desses agrupamentos e 
população da freguesia e 
redondezas. 
Na homilia, proferida 

pelo Sr. Padre Joaquim, 
foi apresentado o es-
cutismo como forma 
extraordinária de se con-
seguir uma formação sa-
dia da juventude, frisan-
do aquele sacerdote 
quanto é importante, pa-
ra aparóquia que orien-
ta, osurgir de um agru-
pamento de escuteiros 
tendo em conta que a 
acção e o dinamismo 
próprios do escuteiro 
contribuem para a for-
mação responsável dos 
homens de amanhã. 

—E os encarregados 
de educação pensarem, e 
melhor ainda, actuarem 
de forma que a escola 
seja o complemento da 
família. 
É que no meio de tudo 

isto, é quase certo, irão 
aparecer durante o ano 
professores com pouco 
espírito . sacerdotal e fal-
tando mais do que de-
vem epodem; alunos que 
em vez de assistirem às 
aulas, gastarão ó seu, 
tempo disponível nas 
máquinas de jogos clan-
destinos ou mal aprova-, 
dos, depauperando assim 
as já parcas economias 
de algumas famílias; e 
encarregados de educa• 
ção que ficarão de cons-
ciência tranquila logor, 
que «despeje» o seu 
educando para o estabe-
lecimento de ensino. 

Perante tudo isto e pa-
ra se evitar maiores per-
das, aconselha-se a que 
os encarregados de edu-
cação dialoguem com os 
professsores dos seus fi-
lhos,_ indicando àquelesf 
os aspectos positivos e 
negativos destes. Isto, a' 
meu ver, é mais impor-' 
Cante do que ir para a 
Escola desfilar um semi 
número de misérias para 
justificar um subsídio, 
que por vezes _nem éjus-• 
to perante outras crian-,N 
ças mais necessitadas e 
para as quais já não hás 
verba. Se não for possível 
falar com todos os pro-
fessores, o encarregado 
de educação deve saber 
que existem nas escolas 
os chamados directores 
de turma que dispõem de 
uma hora semanal parao 
receber e oinformar. 
Vamos torcer todos 

para que a realidade não 
contradiga o sonho e o 
ano lectivo de 1986/87 
nos traga muitas alegrias. 

JORAOUES 

PRIMEIROSJOGOS DO AMARES..' 
NO CAMPEONATO DÁ III DIVI ÃO UÁCI•ONAL 

A. D. VALPAÇOS, 1 
F. C. DE AMARES, 0 

No 1.'1 jogo do Campeo-
nato Nacional o F.C. de 
Amares apresentou-se 
em Valpaços desfalcado 
de 4 dos seus elementos 
considerados ' titulares 
(Fernando, .Vieira, Ro-
dolfo e Armandino) num 
jogo que se antevia difí-
cil. 
A partida foi disputada 

com emotividade até ao 
último minuto, e o resul-
tado final deveria ter sido 
o empate pois o Amares 
na 2.3 parte desperdiçou 
duas oportunidades fla-
grantes de golo, enquan-
to aValpaços durante o 
jogo na única e feliz 
oportunidade que criou 
conseguiu concretizar. 

Depois de marcado o seu 
golo (aos 51 minutos) a 
equipa do Valpaços pas-
sou todo o restante desa-
fio adefender -a magra 
vantagem. ,. 

O Amares alinhou: 
Martins; Serra, Jomo, 
Falcão_ e Passos; João 
Carlos, Anselmo eChi-
quinho; Maduro, Mota e 
Zé Mário. Aos 53 minutos 
Maduro foi substituído 
por João Abel. 

F.C. AMARES, 4 
C.A. VALDEVEZ, 1 

Na guerra das táticas 
venceu Serafim 

No 2. jogo do Nacio-
nal, o primeiro em sua 
casa, o Amares recebeu 
o Valdevez, candidato à 

subida à' 2` Nacional, e 
bateu-o por 4 bolas a 
uma. Começando bem .o 
visitante logo aos 7 mi-
nutos inaugurou o mar-
cador, contudo o Amares 
jogando prático no cam-
pq todo chegaria ao in-
tervalo avencer por 2-1 
com golos de Zé Mário e 
Passos. No 2. tempo 0 

Amares  fez mais--dois go-
los por intermédio de Zé 
Mário e Rodolfo. 
Amares alinhou com;, 

Martins; Serra, Fernando, 
Jomo  e Passos; João 
Carlos, Mota (aos 65m 
Tonau) e Anselmo; Ar• 
mandino (Maduro aos 
73m), Rodolfo e Zé Má-
rio. 

Confraternização em Brufe 
Na sua casa, em Brufe, Terras de Bouro, v 

sr. Francisco Cérqueira, no passado dia 20, recebeu 
um numeroso grupo de amigos. 

Confraternizaram, passearam pela sua proprie-
dade, admiraram as belas paisagens de que dali se 
desfrutam, apreciaram folclore da região e cantares ao 
desafio. 

Entre os amigos, havia gente de várias profissões, 
gostos e cultura. Mas todos eles eram unãnimes em 
afirmar que o local é esplêndido e se presta a uma boa 
exploração turística num futuro que não se quer longe. 


